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Apresentação

Os primeiros anos de vida constituem o período de maior plasticidade neurológica e social no desenvol-
vimento humano. As experiências que as crianças acumulam entre o nascimento e os seis anos — em 
seus lares, em suas instituições de ensino, em suas comunidades — deixam marcas profundas em suas 
trajetórias cognitivas, socioemocionais e relacionais (Shonkoff et al., 2012; Black et al., 2017). As evidências 
científicas são contundentes quanto ao fato de que investir em educação e cuidados na primeira infância 
é uma das estratégias mais eficazes para reduzir as desigualdades que se originam no início da vida e que, 
sem intervenção, tendem a persistir e se ampliar ao longo do tempo (Heckman, 2006; Burger, 2010; McCoy 
et al., 2017).

No entanto, na América Latina, essas evidências coexistem com realidades que as desafiam. A região en-
frenta profundas disparidades no acesso a serviços de qualidade para a primeira infância, nas condições 
em que a criação dos filhos é exercida e nos recursos disponíveis para as famílias, de acordo com sua po-
sição socioeconômica e o território em que habitam (OCDE, 2017; Berlinski & Schady, 2015). As crianças que 
crescem em condições de pobreza ou vulnerabilidade social acumulam desvantagens desde os primeiros 
meses de vida, que se manifestam em defasagens precoces no vocabulário, no desenvolvimento cognitivo 
e na regulação socioemocional — defasagens que as evidências longitudinais mostram ser persistentes e 
difíceis de reverter em etapas posteriores (Narea et al., Telias et al., 2022; Scheidecker et al., 2024).

Um elemento central para a compreensão dessas trajetórias é a qualidade dos ambientes em que as 
crianças passam seus primeiros anos. A expansão da cobertura da educação infantil na América Latina, 
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conquista indiscutível das últimas décadas, não foi necessariamente acompanhada por melhorias equi-
valentes na qualidade dos processos que ocorrem nas salas de aula e nos lares (Berlinski & Schady, 2015). 
A qualidade do processo, entendida como as interações cotidianas entre adultos e crianças, é uma di-
mensão raramente observada em escala nacional na região (Maldonado-Carreño et al., 2022). Quando é 
medida, os resultados são preocupantes. 

Estudos realizados na Colômbia com amostras representativas em nível nacional relatam níveis baixos ou 
moderados de qualidade, com diferenças significativas entre a qualidade estrutural, como a disponibili-
dade de recursos, e a qualidade do proceso, como a cordialidade, o estímulo cognitivo e o apoio à lingua-
gem (Maldonado-Carreño et al., 2022). No Chile, as evidências apontam para uma direção semelhante: 
os níveis de interação pedagógica nas salas de aula da educação infantil são heterogêneos e, em média, 
insuficientes para garantir experiências de aprendizagem de alta qualidade (Yoshikawa et al., 2015; Narea 
et al., 2019). Essas evidências são importantes para a região porque a qualidade das interações entre edu-
cador e criança está associada aos resultados infantis em múltiplos domínios do desenvolvimento, e seus 
efeitos são especialmente relevantes para crianças em situação de maior vulnerabilidade (Burchinal, 2018; 
Burchinal et al., 2016; Hatfield et al., 2016).

A isso se soma o fato de que grande parte do conhecimento que orienta políticas e práticas foi produzido 
em contextos do Norte Global, com pressupostos culturais, institucionais e metodológicos que nem sem-
pre são transferíveis para as realidades latino-americanas (Draper et al., 2023; Susperreguy et al., 2024; 
Hermida et al., 2024). A pesquisa sobre criação, cuidados e educação infantil na região representa uma 
fração mínima da produção científica internacional no campo do desenvolvimento infantil (Susperreguy 
et al., 2024), o que limita a disponibilidade de evidências contextualizadas para orientar as decisões de po-
líticas públicas. Produzir evidências rigorosas, culturalmente pertinentes e capazes de orientar decisões a 
partir de e para nossa região é, consequentemente, um imperativo científico e um ato de justiça epistêmica 
(Scheidecker et al., 2024).

Esta edição especial parte de uma dupla convicção. Por um lado, a educação infantil não é apenas uma 
etapa preparatória para a escolarização formal, mas um direito em si mesma e um espaço privilegiado para 
a construção de sociedades mais equitativas. Por outro lado, compreender o que ocorre nesses primeiros 
anos — que tipos de cuidados e educação promovem o desenvolvimento, para quais crianças, sob quais 
condições e com quais efeitos de longo prazo — requer pesquisa empírica rigorosa, longitudinal e sensível 
ao contexto latino-americano (Yoshikawa et al., 2015; Narea et al., 2019). Sem essas evidências, as políticas 
voltadas para a primeira infância correm o risco de reproduzir suposições importadas, de distribuir recur-
sos sem saber se funcionam e de perpetuar as mesmas desigualdades que pretendem corrigir (Berlinski & 
Schady, 2015; Yoshikawa & Kabay, 2015).

Esta edição especial está organizada em torno de três eixos temáticos: (1) desigualdade, vulnerabilidade e 
desenvolvimento na primeira infância; (2) qualidade dos ambientes educacionais e relacionais na primeira 
infância; e (3) avaliação de políticas e concepção de sistemas para a primeira infância. A seguir, apresen-
tamos uma lista orientativa de temas relevantes para cada eixo. Essa lista é ilustrativa e não exaustiva: 
convidamos as autoras e os autores a propor trabalhos que, mesmo que não se ajustem exatamente aos 
exemplos indicados, dialoguem com os objetivos gerais desta edição.

Eixo 1: Desigualdade, vulnerabilidade e desenvolvimento na primeira infancia

•	 Efeitos de diferentes tipos de cuidados e modelos de criação (materno, não parental, pelas avós, comu-
nitário, institucional) sobre o desenvolvimento infantil.

•	 Fatores do ambiente familiar associados ao desenvolvimento em contextos de adversidade: práticas 
de criação, estresse parental, saúde mental dos cuidadores e exposição à violência, superlotação ou 
instabilidade.

•	 Disparidades no desenvolvimento na primeira infância de acordo com o nível socioeconômico, região, 



etnia ou status migratório, e seus mecanismos explicativos.
•	 Persistência e transmissão intergeracional das desigualdades no desenvolvimento na primeira infância.
•	 Instrumentos e metodologias para medir o desenvolvimento infantil em contextos latino-americanos: 

validação, adaptação cultural e pertinência.

Eixo 2: Qualidade dos ambientes educacionais e relacionais na primeira infância

•	 Qualidade das interações educador-criança e adulto-criança, tanto em ambientes formais (creches, 
jardins de infância) quanto informais (lares, avós, cuidados comunitários): medição, níveis e sua asso-
ciação com o desenvolvimento infantil.

•	 Qualidade estrutural e qualidade do processo em centros de educação infantil: correlações, lacunas e 
consequências para o desenvolvimento infantil.

•	 Formação, condições de trabalho e bem-estar das educadoras, e sua relação com a qualidade das inte-
rações em sala de aula.

•	 Práticas pedagógicas específicas e seu papel no desenvolvimento infantil: aprendizagem baseada em 
brincadeiras e habilidades precursoras da leitura e da escrita.

•	 Uso de telas e meios digitais em casa e na sala de aula e sua relação com o desenvolvimento infantil.
•	 Participação e envolvimento das famílias nos centros de educação infantil.

Eixo 3: Avaliação de políticas e concepção de sistemas para a primeira infância

•	 Avaliação do impacto de políticas e programas de ampliação da cobertura, incluindo efeitos heterogê-
neos de acordo com a vulnerabilidade, a idade de ingresso ou o tipo de instituição, e efeitos de longo 
prazo sobre as trajetórias escolares, profissionais e de bem-estar.

•	 Avaliação de intervenções voltadas para famílias e educadores: programas de apoio à criação dos fil-
hos, fortalecimento das habilidades parentais e desenvolvimento profissional dos docentes.

•	 Concepção e avaliação de sistemas de monitoramento e regulamentação da qualidade, bem como das 
transições entre os níveis educacionais (educação infantil–ensino fundamental).

•	 Avaliação do desenvolvimento infantil: desafios metodológicos e implicações políticas.
•	 Transferências condicionadas, subsídios e outros incentivos econômicos para famílias com crianças na 

primeira infância.
•	 Revisões sistemáticas e síntese de evidências sobre políticas e intervenções na primeira infância na 

América Latina.

Os manuscritos são bem-vindos nos seguintes tipos de artigos publicados pela revista:

•	 Artigos de pesquisa empírica e revisões de literatura: correspondem a resultados de pesquisas quanti-
tativas, qualitativas ou mistas. Esses artigos apresentam uma questão de pesquisa clara e fundamen-
tada, com foco em debates recentes sobre educação, pedagogia e desenvolvimento humano. Também 
estão incluídas as revisões de literatura, que organizam, integram e avaliam o material publicado para 
fazer um balanço ou analisar o progresso da pesquisa, as descobertas, as lacunas e as contribuições.

•	 Abordagens (artigos de reflexão): Artigos de pesquisa teórica desse tipo oferecem um espaço para a 
discussão de ideias e propostas de um ponto de vista reflexivo e proativo. Seu objetivo é estimular a 
discussão sobre o desenvolvimento do campo educacional e pedagógico, especialmente nos aspectos 
relevantes para o contexto latino-americano.

Extensão e formato

Os artigos de pesquisa empírica, as revisões de literatura e as propostas devem ter uma extensão entre 
6.000 e 8.000 palavras, excluindo as referências. O manuscrito deve ser redigido na fonte Times New Ro-



man, tamanho 12, e deve incluir um resumo de até 250 palavras, seguido de 3 a 5 palavras-chave. Caso se 
deseje incluir tabelas ou figuras no artigo, é necessário integrá-las ao texto e enviá-las também em arquivos 
separados. Os manuscritos devem seguir as normas de citação e estilo da APA, 7ª edição. Serão aceitos 
textos em espanhol, inglês e português. Para mais informações sobre as diretrizes editoriais e de estilo da 
revista, consulte o seguinte link: https://revistas.uniandes.edu.co/for-authors/vys/editorial-policy 

Voces y Silencios: Revista Latinoamericana de Educación é uma revista acadêmica, arbitrada, eletrônica, 
quadrimestral (desde 2024), de acesso aberto diamante, dedicada ao estudo e ao diálogo sobre questões 
e problemas em educação, pedagogia e desenvolvimento humano. A revista declara uma ênfase em tópi-
cos que são de interesse particular para a educação na América Latina, embora aceite contribuições que 
apresentem e discutam essas áreas em outras partes do mundo. Destina-se a um público de pesquisado-
res, professores, gerentes e outros profissionais que trabalham com educação, tanto em instituições edu-
cacionais formais quanto em instituições de formulação de políticas, organizações não governamentais e 
ambientes educacionais não formais e informais.

Qualquer dúvida sobre o envio de manuscritos, escreva para a Nicolás Aguilar Forero, editor: nj.agui-
lar1902@uniandes.edu.co
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